
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                                                           

                                              Período de 30 Novembro a 04 de Dezembro 

 

1º Encontro: «Assim veio João, batizando no deserto e pregando um batismo de 

conversão»  

 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, Cruz, 

Flores, Velas.  Coroa do Advento para irmos acendendo as velas - segundo domingo 

referente.  Uma Imagem de nosso menino Jesus. 

 

1º Momento: Acolhida: 

 

Alguém da família:  Irmãos e irmãs, Cristo Senhor, que vem ao nosso encontro neste santo 

tempo do Advento, é nosso Salvador e nós queremos experimentá-lo neste nosso Encontro, 

como memorial da entrega que Ele fez de sua vida por nós. O Tempo do Advento é marcado 

de grande riqueza espiritual, alimentando a esperança dos cristãos. Deixe o Advento ser 

Advento e o Natal ser Natal. 

 

Todos: Em Jesus, o sonho lindo de Deus é revelado: Ele nos quer ver salvos e na paz! 

 

Alguém da família:  Que este Encontro sustente nossa esperança e não nos deixe desanimar 

na espera da chegada de nosso Redentor. 

 

  (Uma criança poderá trazer e colocar no meio uma imagem do menino Jesus) 

 

Todos: Eis que de longe vem o Senhor, para as nações do mundo julgar.  E os corações 

alegres estarão, como numa noite em festa a cantar. 

 

Animador: Confundiram a voz com a palavra. Mas a voz reconheceu o que era para não 

prejudicar a palavra. Eu não sou o Cristo (Jo 1,20), disse João, nem Elias nem o Profeta. 

Perguntaram-lhe então: Quem és tu? 

 

Todos: Eu sou, respondeu ele, a voz que grita no deserto: “Aplainai o caminho do 

Senhor.” (Jo 1,19.23). 

 

Animador: É a voz do que grita no deserto, do que rompe o silêncio. Aplainai o caminho do 

Senhor, como se dissesse: “Sou a voz que se faz ouvir apenas para levar o Senhor aos vossos 

corações. Mas ele não se dignará vir aonde o quero levar, se não preparardes o caminho”. 

 

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

 

Leitor 1: A liturgia do segundo domingo do Advento constitui um veemente apelo ao 

reencontro do homem com Deus, à conversão. Por sua parte, Deus está sempre disposto a 

oferecer ao homem um mundo novo de liberdade, de justiça e de paz; mas esse mundo só se 

tornará uma realidade quando o homem aceitar reformar o seu coração, abrindo-o aos valores 

de Deus. 



 

Todos: Uma voz clama: «Preparai no deserto o caminho do Senhor, abri na estepe uma 

estrada para o nosso Deus. 

 

Leitor 2: O que significa: Aplainai o caminho, senão: Orai como se deve orar? O que significa 

ainda: Aplainai o caminho senão: Tende pensamentos humildes? Imitai o exemplo de João. 

Julgam que é o Cristo e ele diz não ser aquele que julgam; não se aproveita do erro alheio para 

uma afirmação pessoal. 

 

Leitor 3: Se tivesse dito: “Eu sou o Cristo”, facilmente teriam acreditado nele, pois já era 

considerado como tal antes que o dissesse.   

 

Todos: Mas não disse; pelo contrário, reconheceu o que era, disse o que não era, foi 

humilde. 

 

Animador: Viu de onde lhe vinha a salvação; compreendeu que era uma lâmpada e temeu 

que o vento do orgulho pudesse apagá-la.  

 

Leitor 1: João Batista define-se como uma “voz que clama no deserto: preparai o caminho do 

Senhor, endireitai as suas veredas” (Lc 3,4 ). Esta voz proclama a palavra, mas em tal caso a 

Palavra de Deus precede, enquanto é ela mesma que desce sobre João, filho de Zacarias, no 

deserto ( Lc 3,2 ). Portanto, ele tem um grande papel a desempenhar, mas sempre em função 

de Cristo.  

 

Animador:  Hoje acendemos a segunda vela da coroa do Advento. Neste Tempo de Advento, 

preparemo-nos para ver, com os olhos da fé, na Gruta humilde de Belém, a salvação de Deus 

(Lc 3, 6). No entanto, só poderá estar aberto à proposta do Messias quem tiver percorrido um 

autêntico caminho de conversão, de transformação, de mudança de vida e de mentalidade. 

 

Acender a segunda vela ROXA da Coroa do Advento 

 

Todos: Quanto a nós, hoje temos a tarefa de ouvir aquela voz para conceder a Jesus, 

Palavra que nos salva, espaço e acolhimento no coração. 

“Arrumemos nossa casa co’ alegria! Dentro dela o Senhor vai chegar…” 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  

 

Animador: O Evangelho segundo Marcos parece ter sido o primeiro dos Evangelhos a ser 

redigido, certamente antes do ano 70. A crítica do texto sugere que se trata de uma obra 

destinada a uma comunidade maioritariamente composta por cristãos vindos diretamente do 

paganismo, provavelmente a comunidade cristã de Roma. 

 

Todos: A fidelidade no seguimento de Jesus comportava o risco contínuo de ver-se 

desprezado, perseguido e maltratado. 

 

Leitor 1: O final da década de 60 é uma época difícil para os cristãos em geral e para os 

cristãos da cidade de Roma em particular. Por volta do ano 66, o imperador Nero organizou 

uma terrível perseguição contra os cristãos da capital do império. Pedro e Paulo foram mortos 

nesta altura, juntamente com um número considerável de outros cristãos.  

 



Leitor 2: Nesta situação de perseguição e de crise, era necessário afirmar a fé em Jesus Cristo. 

Como? 

 

Animador: Marcos percebeu que era preciso entender corretamente a identidade de Jesus. Se 

a comunidade descobrisse em Jesus o Filho de Deus que veio ao mundo ao encontro dos 

homens para lhes transmitir a Boa Nova da salvação, era muito mais fácil manter a fidelidade, 

mesmo num contexto adverso de perseguição e de sofrimento. O Evangelho segundo Marcos 

vai nascer, pois, com a preocupação de apresentar aos crentes - de forma clara - a verdadeira 

identidade de Jesus. 

 

Leitor 3: O texto que hoje nos é proposto é o prólogo ao Evangelho segundo Marcos. Nesse 

prólogo, o autor enuncia as coordenadas fundamentais do seu Evangelho. Trata-se, diz o título 

da obra, de apresentar uma "Boa Notícia" ("evangelho") aos cristãos mergulhados na crise e 

na perseguição.  

 

Todos: Qual é essa "Boa Notícia" que deve dar sentido ao sofrimento dos cristãos?  

 

Animador: É que esse Jesus, à volta do qual se constrói a vida e a fé da Igreja, é o Messias 

libertador ("o Cristo") e o Filho de Deus. Nestes dois títulos fica definida, quer a missão 

específica, quer a identidade de Jesus. 

  

Canto: (Vigiai, Diz Jesus, Vigiai! · Pe. José Weber) 

 

VIGIAI, DIZ JESUS, VIGIAI! 

POIS NO DIA EM QUE NÃO ESPERAIS, 

O FILHO DO HOMEM VIRÁ! 

O FILHO DO HOMEM VIRÁ! 

 

 

QUERO OUVIR O QUE O SENHOR IRÁ FALAR: É A PAZ QUE ELE VAI 

ANUNCIAR; 

A PAZ PARA O SEU POVO E SEUS AMIGOS, PARA OS QUE VOLTAM AO 

SENHOR SEU CORAÇÃO. 

 

 

Leitor 1: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo São Marcos (Mc 

1, 1-8) (Tomar na Bíblia).  

 

Momento de silêncio deixar-se questionar e partilhar. 

 

O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim constatar) 

 

1- Antes de mais, temos de considerar a mensagem principal do nosso texto... João, 

o Batista, afirma claramente que preparar a vinda do Messias passa pela "metanoia" - 

isto é, por uma transformação total do homem, por uma nova atitude de base, por uma 

outra escala de valores, por uma radical mudança de pensamento, por uma postura vital 

inteiramente nova, por um movimento radical que leve o homem a reequacionar e 

resinificar  a sua vida e a colocar Deus no centro da sua existência e dos seus interesses. 



Animador: O corpo central do nosso texto apresenta-nos a missão de João Batista (vers. 2-

3), a sua pregação (vers. 4), a reação dos ouvintes (vers. 5), o seu estilo de vida (vers. 6) e o 

testemunho de João sobre Jesus (vers. 7-8). 

 

Todos:  Qual é, pois, a missão de João?  

 

Leitor 2: De acordo com o nosso texto, é ser o "mensageiro" que prepara o caminho para o 

"Messias", "Filho de Deus" (vers. 2). A propósito da apresentação da missão de João, o autor 

apresenta uma citação que atribui ao Profeta Isaías mas que é, na realidade, um conjunto de 

afirmações retiradas do Êxodo (cf. Ex 23,20), de Isaías (cf. Is 40,3) e de Malaquias (cf. Mal 

3,1): “Vou enviar à tua frente o meu mensageiro, que preparará o teu caminho”. 

 

Todos: “Uma voz clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas 

veredas”.  

 

Leitor 3: A acumulação de citações tiradas da Torah e dos Profetas sugere que João é esse 

mensageiro de Deus do qual falavam as promessas antigas, e que devia vir anunciar e preparar 

o Povo de Deus para acolher a intervenção definitiva de Javé na história dos homens. 

 

Todos: Preparemos o caminho do Senhor... 

 

Leitor 2: Neste tempo de Advento, de preparação para a celebração do Natal do Senhor, trata-

se de uma proposta com sentido: preparar a vinda de Jesus exige de nós uma transformação 

radical da nossa vida, dos nossos valores, da nossa mentalidade... 

 

Leitor 3: Em concreto, o que é que nos meus pensamentos, nos meus comportamentos, na 

minha mentalidade, nos valores que dirigem a minha vida, é egoísmo, orgulho e 

autossuficiência e impede o nascimento de Jesus no meu coração e na minha vida? 

 

Todos: Deus convida o homem à transformação e à mudança através desses profetas a 

quem Ele chama e a quem confia a missão de questionar o mundo e os homens. 

  

3º Momento: Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

 

Animador: O "estilo de vida" de João constitui uma interpelação pelo menos tão forte como 

as suas palavras. É o testemunho vivo de um homem que está consciente das prioridades e não 

dá importância aos aspectos secundários da vida - como sejam a roupa "de marca" ou a 

alimentação cuidada. A nossa vida também está marcada por valores, nos quais apostamos e 

à volta dos quais construímos toda a nossa existência... 

 

 

                   O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

 

1- Quais são os valores fundamentais para mim, os valores que marcam as minhas 

decisões e opções?  

2- São valores importantes, decisivos, eternos, capazes de me dar vida e felicidade, 

ou são valores efémeros, particulares, egoístas e geradores de dependência e 

escravidão?  

3- Como nos situamos frente a valores e a um estilo de vida que contradiz, 

claramente, os valores do Evangelho? 



 

Animador: Ao acentuar o carácter decisivo e determinante do apelo de João, Marcos convida-

nos a uma resposta objetiva, franca, clara e decidida. Não podem existir meias tintas ou 

tentativas de protelar a decisão... 

 

Leitor 2: Estamos ou não dispostos a dizer "sim" aos apelos de Deus? Estamos ou não 

dispostos a aceitar a sua proposta de "metanoia"? Não chega dizer "talvez" ou "sim, mas...". 

Deus espera uma resposta total, radical, decidida, inequívoca à oferta de salvação que Ele faz. 

 

4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 

 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a nossa 

vida.  

 

Neste Santo Advento em que aguardamos a vinda do Senhor, apresentemos ao Pai do 

céu nossos pedidos e a Ele supliquemos: 

 

                                      T. Vinde salvar-nos, Senhor! 

                                    

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – 

Permanecer na presença de Deus 

 

Animador: Alguns julgavam que João era o verdadeiro Messias. Pois falava como os antigos 

profetas, dizendo que o homem deve sair do pecado para fugir do castigo e voltar a Deus a 

fim de encontrar a sua misericórdia. 

 

Leitor 1: Mas esta é uma mensagem para todos os tempos e para todos os lugares, e João 

proclamava-a com urgência. Assim, aconteceu que um caudal de gente, de Jerusalém e de toda 

a Judeia, inundou o deserto de João para ouvir a sua pregação. 

 

Leitor 2: «Não desaproveiteis este tempo de misericórdia oferecido por Deus», diz São 

Gregório Magno. – Não estraguemos este momento apto para impregnar-nos deste amor 

purificador que se nos oferece, podemos agora dizer que o tempo de Advento começa agora, 

entre nós, a abrir-se caminho. 

 

Todos: O VERBO DE DEUS VIRÁ A NÓS! 

 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, 

torna-se vida em minha vida e transforma meus atos 

             Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                 (Quando feito em grupo ou em família) 

 

Animador: Conhecemos uma tríplice vinda do Senhor. Entre a primeira e a última há uma 

vinda intermediária. A primeira e a última são visíveis, mas a intermediária, não. Na primeira 

vinda o Senhor apareceu na terra e conviveu com os homens. Foi então, como ele próprio 

declara, que viram-no e não o quiseram receber.  

 

Leitor 1: Na última, todo homem verá a salvação de Deus (Lc 3,6) e olharão para aquele que 

transpassaram (Zc 12,10). A vinda intermediária é oculta e nela somente os eleitos o veem em 

si mesmos e recebem a salvação.  



 

Leitor 1: Na primeira, o Senhor veio na fraqueza da carne; na intermediária, vem 

espiritualmente, manifestando o poder de sua graça; na última, virá com todo o esplendor da 

sua glória. 

 

Todos: A nós que andamos quase sempre no ativismo, refletimos imediatamente no que 

devemos "fazer" para isso... 

 

Animador: Esta vinda intermediária é, portanto, como um caminho que conduz da primeira 

à última; na primeira, Cristo foi nossa redenção; na última, aparecerá como nossa vida; na 

intermediária, é nosso repouso e consolação. 

 

Leitor 1: Mas, para que ninguém pense que é pura invenção o que dissemos sobre esta vinda 

intermediária, ouvi o próprio Senhor: Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu 

Pai o amará, e nós viremos a ele (Jo 14,23). 

 

Todos: Lê-se também noutro lugar: Quem teme a Deus, faz o bem (Eclo 15,1). 

 

Animador: Mas vejo que se diz algo mais sobre o que ama a Deus, porque guardará suas 

palavras. Onde devem ser guardadas? Sem dúvida alguma no coração, como diz o profeta: 

Conservei no coração vossas palavras, a fim de que eu não peque contra vós (Sl 118,11). 

             

                   Silêncio, questionar-se tomando Propósitos diante da Palavra: 

 

Leitor 2: Guarda, pois, a palavra de Deus, porque são felizes os que a guardam; guarda-a de 

tal modo que ela entre no mais íntimo de tua alma e penetre em todos os teus sentimentos e 

costumes. 

 

Todos: "Preparemos o caminho do Senhor!". 

 

Animador: Esta frase é, de certo modo, a mensagem central do texto de hoje. 

 

Todos: Ó vem, Senhor, não tardes mais! Vem saciar nossa sede de Paz!     

 

Animador: A introdução "início do Evangelho de Jesus Cristo" é a chave de leitura de todo 

o Evangelho de Marcos. Faz referência, como a um fundamento: a profecia de Isaías. A boa 

notícia anunciada pelos Profetas, agora é expressa na "voz que grita". É João que chegou 

batizando com água do Jordão e recebendo a confissão dos pecados a Judeia inteira. O 

Evangelho apresenta a figura austera de João que vestia um traje de pele de camelo e cinto de 

couro. Alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. Sua pregação era forte. Não anuncia a si 

mesmo. "Depois de mim vem aquele que é mais forte do que eu. Eu não sou digno de desatar 

a correia das sandálias dele". João Batista é o profeta, o mensageiro, um porta-voz de Deus. 

 

Todos: Vem Senhor vem nos salvar, com teu povo vem caminhar (cantamos)  

 

Leitor 3: Sejamos nós hoje a voz profética e a profecia como João Batista a clamar neste 

deserto existencial em que vivemos. 

 

Animador: Todos nós somos convocados a ser como João Batista: testemunhas, profetas, 

mensageiros, discípulos e missionários de Jesus Cristo. 



 

Leitor 1: Em Aparecida, os bispos falaram da fé e do nosso Batismo: "Ao receber a fé e o 

batismo, os cristãos acolhem a ação do Espírito Santo que leva a confessar a Jesus como Filho 

de Deus e a chamar Deus “Abba”. Como todos os batizados e batizadas da América Latina e 

do Caribe “através do sacerdócio comum do Povo de Deus”, somos chamados a viver e a 

transmitir a comunhão com a Trindade, pois “a evangelização é um chamado à participação 

da comunhão trinitária” (DAp 157). 

 

Todos: João era a voz, mas o Senhor, no princípio, era a Palavra (Jo 1,1). João era a voz 

passageira, Cristo, a Palavra eterna desde o princípio.  

 

Animador:  Quais os fios de esperança, por pequenos que sejam, que hoje existem na nossa 

história e que apontam para um futuro melhor e mais justo? Conhece alguns? 

 

Todos: A semente da Boa Nova está escondida na esperança do povo. 

 

Gesto Concreto: Podendo, ligue, visite alguém, proclame a Palavra. 

Continuemos a montar nossa cesta básica a uma família carente. 

 

Oremos juntos: Senhor Jesus, agradecemos a sua palavra que nos fez ver melhor a 

vontade do Pai. Deixe seu Espírito iluminar nossas ações e nos dizer a força para fazer 

isso, que Sua Palavra nos mostrou. Que nós, como Maria, sua Mãe, não possamos apenas 

escutar, mas também praticar a Palavra, você que vive e reina com o Pai na unidade do 

Espírito Santo para todo o sempre. Amém. 

 

Pai-Nosso... 

 

Bênção 

 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

 

                                            ════•❁❁•════ 

 

 

 

 

 

 

 


